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RESUMO EXPANDIDO  

Objetivo: Avaliar a exposição ao ruído durante a jornada de trabalho e a 

audição dos operários da construção civil por meio da audiometria 

convencional e de altas frequências. Metodologia: Trata-se de um estudo 

observacional analítico do tipo transversal com amostra não probabilística, 

aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa. A coleta de dados consistiu em 

entrevista aos operários da construção civil da Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal de Minas Gerais, com o objetivo de pesquisar os dados 

relacionados à idade, tempo de serviço, ocupação, máquinas que utiliza 

durante a jornada de trabalho e uso de equipamentos de proteção, além de 

dados relativos à história pregressa da audição e hábitos auditivos extra 

laborais. Foi realizada audiometria tonal limiar convencional com determinação 

dos limiares auditivos por via aérea nas frequências de 250 a 8000 Hz e nas 

altas frequências de 9.000Hz a 20.000Hz, além da via óssea de 500 a 4000 Hz 

em ambas as orelhas. Realizou-se em campo a medição da intensidade de 

ruído produzido pelas máquinas utilizadas pelos operários da construção civil 

por meio decibelímetro digital. Resultados: A amostra caracterizou-se por 

predominância do gênero masculino (100%), a média de idade dos operários 

foi de 42,46 anos e o tempo de serviço no ramo da construção civil apresentou 

média de 14,12 anos, 19,2% dos operários informaram não fazer o uso de EPI 

no ambiente de trabalho e 23,1% dos participantes relataram estar expostos a 

agentes químicos durante a jornada de trabalho. Os resultados das 

audiometrias demonstraram que 30% da amostra apresentou configuração 

sugestiva de Perda Auditiva Induzida por Níveis de Pressão Sonora Elevados 

(PAINPSE). Verificou-se que o nível de ruído produzido por todas as máquinas 

utilizadas pelos operários excede o limite de 85db(A). Conclusão: Os 



operários da construção civil da UFMG estão expostos a níveis de pressão 

sonora elevados produzidos pelas máquinas do ambiente de trabalho, podendo 

estar relacionado aos resultados audiométricos encontrados com configuração 

sugestiva de PAINPSE. 

 

DESCRITORES: Fonoaudiologia, Ruído Ocupacional, Perda Auditiva 

Provocada por Ruído, Construção Civil. 
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